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    Introdução à Edição Brasileira


    As obras de Maimônides impressionam pela quantidade, qualidade, profundidade e diversidade. Rabi Moisés, filho de Maimon (1135–1204), o “Rambam”, foi talmudista, codificador das leis judaicas, filósofo, matemático e médico. Além de tudo isso, possuía um talento ímpar para colocar e organizar ideias no papel.


    Suas notáveis contribuições quase nos levam a acreditar que Maimônides é o nome de toda uma academia de eruditos de várias disciplinas, ao invés de ser o nome de um único indivíduo.


    Isto nos leva a imaginar que Maimônides teve uma vida que lhe permitiu desfrutar de todas as condições favoráveis para dedicar-se exclusivamente ao estudo da Torá e aos assuntos ligados à intelectualidade de modo geral. Entretanto, a realidade foi bastante diferente. Aos 13 anos sentiu, pela primeira vez, o gosto amargo do exílio, ao ter de deixar o lar de origem e vagar por vários países junto com seus irmãos durante quase uma década, em busca de um lugar que lhes oferecesse condições mínimas para uma vida digna. Sabemos que, durante a Idade Média, a maioria das comunidades judaicas – sefaraditas ou ashkenazitas – não dispunham de elementos para satisfazer as condições básicas de sobrevivência de sua gente, ora devido ao fundamentalismo islâmico, ora devido aos rigores das cruzadas. E é nesse cenário que Maimônides desenvolve sua sabedoria em todos os campos de conhecimento acima mencionados, desafiando todos nós a produzirmos intelectualmente muito mais, se levarmos em conta as nossas “dificuldades”.


    Editar o “Guia dos Perplexos” em português não foi uma tarefa fácil, devido ao grau de dificuldade de seu conteúdo e sua compreensão pelos diferentes tradutores (esta obra se originou de uma versão em inglês). Portanto, a primeira providência foi revisá-la pela versão em hebraico do Rabino Shemuel ibn Tibon (que foi aluno direto de Maimônides) e do Dr. Iossef Kapach, um dos maiores estudiosos e pesquisadores contem-porâneos da obra de Rambam. De uma forma geral, o presente trabalho atende a estas duas fontes. Ainda assim, fizemos alguns ajustes para garantir a compreensão dos conteúdos desta coletânea.


    Com o intuito de enriquecer a leitura, foi inserida a carta de Maimônides a seu aluno, o Rabino Iossef ibn Aknin, onde o mestre revela que “…tua ausência me inspirou e induziu a compor essa obra para ti, e para os que a ti se assemelham, apesar de não serem muitos…”.B1 Ibn Aknin era versado nos estudos bíblicos, talmúdicos, em matemática, lógica, filosofia e, como seu mestre, trabalhou como médico em Alepo, Síria.B2 As inquietudes intelectuais de seu discípulo levou Maimônides a escrever “O Guia dos Perplexos” para aqueles que estão incomodados com alguns conflitos entre o judaísmo e a filosofia, entre as ciências e os estudos bíblicos. Embora fossem poucas as pessoas com perfil semelhante ao de Ibn Aknin, Maimônides estava comprometido com a necessidade de dirimir estas dúvidas, mesmo que para poucos. Atender as diversidades do intelecto do ser humano era a meta do escritor Maimônides.


    Aqueles que já leram algum livro do Mishnê Torá e agora têm acesso ao “Guia”, comprovarão a sensibilidade do mestre quando diz que “o pão e o leite são para a criança, e a carne e o vinho, para o adulto”.B3 Em sua obra Mishnê Torá, o Rambam descreve o caminho de Deus ao homem, através da Revelação, da outorga da Torá e sua estrutura de Mitsvót e respectivas leis. Já no “Guia”, trata do caminho do homem a Deus, pois a razão é o caminho ideal para se chegar ao Criador. Sendo assim, aprendemos que o judaísmo e a filosofia não são incompatíveis e nem mesmo conflitantes pois, apesar de suas naturezas distintas, procedem da mesma fonte ou, como questionaria nosso mestre, acaso não seria a razão ou o intelecto humano obra Divina?


    O grande Rabino Iossef Caro – autor do Shulchan Aruch no século XVI, o código de lei que norteia minuciosamente a prática das Mitsvót até os dias de hoje – escreveu sobre a figura de Maimônides: “…pela qualidade e profundidade de seus escritos, Maimônides é, sem sombra de dúvida, o maior de todos os codificadores…”.B4 Podemos afirmar também que, na mesma velocidade em que crescia a fama do Rambam nas diferentes comunidades judaicas, aumentava o número de opiniões contrárias às suas ideias. Em resumo, os três principais temas de discussão entre Maimônides e seus opositores eram:


    1 A orientação ao povo judeu frente ao fundamentalismo islâmico dos Almôadas.B5


    2 A organização de seu livro “Mishnê Torá”, que não cita nenhuma fonte na codificação das leis.B6


    3 A legitamação da filosofia, principalmente com a publicação do “Guia dos Perplexos” e do livro “Madá” (Conhecimento), parte da obra “Mishnê Torá”.


    Permita-me, leitor, estender-me sobre o terceiro tema, pois ele tem relação direta com o presente livro.


    Segundo seus adversários – todos os sábios franceses tementes a Deus – Maimônides teria praticamente “canonizado” a filosofia ao incluir conceitos pertencentes a esta área de conhecimento em seus livros. Eles então excomungaram (Chérem) parte de seus livros.


    Pode-se dizer que esse conflito cessou com a intervenção do Rabino Shelomo ben Aderet, mais conhecido como “Rashbá” (1235–1310). Ele escreveu três importantes missivas indagando sobre a validade dos estudos científicos: “Acaso passa por nossas cabeças que nós não temos direito ao conhecimento geral?”.B7 É preciso registrar que, naquela época – e não é muito diferente nos nossos dias – ocorria um fenômeno notório entre os jovens que estudavam o judaísmo e também as matérias laicas científicas. Cada vez mais as comunidades priorizavam os estudos não judaicos e o perigo residia no enfraquecimento do estudo da Torá. Assim, em 1305, o Rashbá escreveu: “Os estudos laicos científicos estão permitidos, tanto as ciências naturais como a filosofia, porém a partir dos vinte e cinco anos”. Esta determinação não incluía a medicina e a astronomia. Em relação aos livros de Maimônides, o Rashbá foi igualmente categórico: removeu por completo qualquer traço da excomunhão, inclusive do “Guia dos Perplexos”.B8


    Mesmo assim, a posição do Rashbá foi criticado pelo Rabino Menachem ben Shelomo Hameíri (1306–1429), sob o ponto de vista pedagógico. De acordo com o historiador H. H. Ben Sasson,B9 o Hameíri advertiu: “Vocês, honrados sábios, sabem que o homem possui vários compartimentos e tendências intelectuais... Nessa idade – vinte e cinco anos – o homem já possui uma importante responsabilidade sobre os ombros: esposa e filhos, a quem deve sustentar”. Assim, o Hameíri criticou a restrição imposta pelo Rashbá, implicando que se o objeto de estudo é permitido, é preciso que se respeite o interesse da pessoa. Isso pode ser perfeitamente entendido, pois é natural que alguns alunos gostem e se desenvolvam mais nos estudos da Halachá e outros nos estudos filosóficos; não se pode exigir um caminho único para todos os estudantes sob o ponto de vista psicológico e pedagógico – diria o Hameíri nos termos dos nossos dias.


    Assim, o “Guia dos Perplexos” tornou-se um clássico da filosofia judaica, e vários shiurim (aulas) a respeito do livro são ministrados hoje em diferentes comunidades em Israel e nos EUA.B10


    Vivemos numa época em que, se por um lado assistimos a uma fantástica evolução na ciência e tecnologia, por outro testemunhamos uma crise de valores na Humanidade de uma forma geral, e um enfraquecimento na identidade judaica em particular. Por um lado estamos maravilhados; por outro, confusos e perplexos. Por isso, mais do que nunca precisamos das ideias abençoadas e sagradas de Maimônides. Você, leitor, que passou por alguma experiência em que a ciência esteve em conflito com o judaísmo, encontrará algumas respostas neste livro. Entretanto, recomendo alguns passos antes da leitura:


    a Você já estudou regularmente o Tanach? Se ainda não, procure sua sinagoga e fale com seu rabino. Esse estudo é um pré-requisito.


    b Você já estudou regularmente as leis judaicas (Halachá)? Se ainda não, procure sua sinagoga e fale com seu rabino. Esse estudo também é um pré-requisito.


    c A leitura de clássicos da filosofia judaica – e “O Guia dos Perplexos” é apenas um deles – deve ser acompanhada de aulas ministradas por sábios competentes, para a compreensão exata de seus conceitos e fundamentos.


    d Inicie seus estudos do pensamento de Maimônides pelo Mishnê Torá, ao menos com algumas leis do Livro da Sabedoria (Sêfer Hamadá), como as leis fundamentais da Torá (Iessodê Hatorá) e leis sobre o comportamento (Deót).


    e Ainda que, segundo Maimônides, o estudo que levará a compreensão de Deus (metafísica) é o grau mais elevado da razão humana, não podemos deixar de citar as contribuições da Cabalá que, graças aos ensinamentos do Rabino Isaac Luria (o “Ari” zA”l), ampliaram, e muito, os fundamentos e conceitos assimilados no “Guia dos Perplexos”– aliás, “no lugar onde termina a filosofia, começa o estudo da Cabalá”.B11


    São estas as cinco orientações que recebi do meu mestre de Jerusalém, Rabino Iaacov Perez, Shelita. Peço a Deus que lhe conceda Refuá Shelemá (cura completa)!


    Rosh Chódesh Adar II, 5763.


    Rabino Samy Pinto


    Graduado pelo Rabinato Chefe de Israel, especializado em Educação pela Universidade Bar Ilan (Israel), mestre em Filosofia e Letras pela USP e Diretor Educacional do Colégio “Iavne Beit Chinuch”, em São Paulo.
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    Prefácio dos Editores


    Ao iniciarmos a série “Clássicos” da Editora Sêfer, grandes desafios nos aguardavam. Um, em especial, preocupava-nos um pouco mais: incluir um dos livros de Maimônides. Sua principal obra de cunho filosófico jamais havia sido traduzida na íntegra para o português e o desafio nos assustava, pois além de monumental, o “Guia dos Perplexos” é conhecido como um livro difícil...


    O “Guia dos Perplexos” é a obra-prima filosófica deste que é considerado um dos maiores pensadores judeus de todos os tempos: Rabi Moshe ben Maimon (o “Rambam”), também conhecido como Maimônides. Esta obra se destinava a amparar aqueles que, versados tanto nas disciplinas filosóficas como na Bíblia e no Talmud, quisessem harmonizar ambas as áreas – religião e filosofia – dentro de um modo de pensar racional e, ao mesmo tempo, coerente.


    O que havia de comum entre Aristóteles – principal referência filosófica de Maimônides – e qualquer um dos rabinos que elaboraram o Talmud? Tanto filósofos quanto rabinos preocupavam-se com a busca da verdade. Para os filósofos, ela deveria ser alcançada através do uso da razão. Para os rabinos, a descoberta partiria do conhecimento de uma verdade que já lhes tinha sido revelada por Deus. Assim, para os filósofos a razão seria o único instrumento para se chegar à verdade, mas, para os rabinos, ela seria apenas uma das várias maneiras de se conhecer outras facetas não evidentes – num primeiro momento – de uma verdade previamente revelada. Entendemos assim que a honestidade intelectual e o uso da razão se constituíram em alicerces comuns para os filósofos e para os rabinos.


    Entretanto, ambas as visões, a filosófica e a religiosa, partem de diferentes pontos de vista em relação à natureza da verdade, e, inevitavelmente entram em choque. Portanto, dependendo da importância que uma determinada geração ou cultura dá a uma ou à outra destas visões, inexoravelmente haverá períodos nos quais uma preponderará sobre a outra. Na época de Maimônides, a filosofia aristotélica disseminava-se livremente no seio dos territórios sob domínio muçulmano onde, ao contrário do que ocorria naqueles sob influência cristã, havia livre acesso às traduções dos textos do grande filósofo grego. Neste contexto, então, Maimônides se preocupou em munir os judeus racionalistas de sua geração com subsídios filosóficos para enfrentar o profundo desafio às suas crenças judaicas mais genuínas, oriundos do estudo da filosofia aristotélica.


    Concordam os judeus e Aristóteles com a necessidade de uma causa primeira e, por conseguinte, única e eterna, e que corresponde a Deus para os judeus. Etéreo e afastado dos destinos do homem comum para os filósofos, o Deus dos judeus é Quem lhes provê um caminho a seguir (a Bíblia) que, por sua vez, regulamenta todas as ações humanas e a Quem deve o homem se subordinar por completo.


    Outra questão: um Deus tão envolvido com o destino do homem, mas muitas vezes apresentado na Bíblia por meio de uma linguagem antropo-mórfica, gera dificuldades para aqueles iniciados em filosofia. Entretanto, Maimônides resolve estas dificuldades brilhantemente, dando às colocações antropomórficas um caráter simbólico e desviando os atributos de Deus de Sua essência incognoscível para o homem levando-as para a esfera de Suas ações, estas sim acessíveis ao conhecimento humano.


    A seguir, Maimônides aborda com profundo rigor filosófico e em consonância com os ensinamentos da Bíblia, temas fundamentais para o judaísmo, como a Criação, a profecia, a Providência Divina e a natureza do bem, do mal e da virtude. O até então perplexo que lê o “Guia” passa a refletir de uma maneira filosoficamente condizente com os ensinamentos da Bíblia.


    * * *


    Antes que desistíssemos da ideia, caiu em nossas mãos um trabalho de 1952 da Horowitz Publishing que apresentava uma coletânea das partes principais do “Guia”, traduzidas do árabe para o inglês por Chaim Rabin e com notas de Julius Guttmann. Só então decidimos encarar o desafio e lançar mãos à obra.


    Selecionamos, traduzimos e editamos as partes mais importantes, acrescentamos notas sugeridas pelo tradutor Paulo Rosenbaum (P.R.) e voltamos ao texto para a edição final e inserção de sub-títulos.


    Em seguida, todo o material foi entregue ao Rabino Samy Pinto (R.S.P.) para uma segunda revisão voltada principalmente aos conceitos formulados pelo Rambam, e sua comparação com o texto em hebraico. Agradecemos a ele todo o esforço dedicado ao projeto.


    Vimos também como necessário informar o leitor sobre a vida de Maimônides e, para tanto, escolhemos o texto que brilhantemente inicia a obra “Os 613 Mandamentos”, do saudoso amigo Giusepe Nahaïssi Z”L. É, sem dúvida, a melhor e mais completa biografia de Maimônides publicada em português. Agradecemos à Família Nahaïssi pela gentileza.


    É este material que ora apresentamos ao público brasileiro. Esperamos que o leitor encontre através desta edição um acesso facilitado a tão importante e complexa obra.


    Auro del Giglio


    Jairo Fridlin


     


    Observação: Os subtítulos e intertítulos foram elaborados pelos editores e acrescentados à obra apenas para facilitar a leitura.
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    Maimônides: Vida e Obra


    por Giuseppe Nahaïssi


    No ano de 1166, aos 31 anos, desembarca em Alexandria, no Egito, Moisés, filho de Rabi Maimon, o homem que viria a ser conhecido como o “Moisés do Egito” e respeitado pelo mundo todo como uma das mais relevantes figuras do pensamento judeu.


    “De Moisés a Moisés não houve outro igual a Moisés”: é assim que os estudiosos costumam se referir a este grande sábio, cujo legado foi decisivo para a manutenção da convicção judaica e da união do povo judeu no século XII. Sua glória se estendeu aos círculos não judeus, e nos meios eruditos de Bagdá ele passou a ser considerado como um dos mais eminentes homens da época. Maimônides foi o responsável, entre outros feitos, pela subordinação do valor moral ao valor teórico e pela análise contemplativa abstrata como objetivo final, em vez do julgamento concreto dos atos, se bem que a introdução da inteligência no espírito religioso já houveste aparecido na época tanaica e que o valor religioso da compreensão talmúdica já fosse conhecido pelo povo há muito tempo. A superioridade da contemplação sobre o rito e a moral constitui o pilar central do seu pensamento e, embora o Talmud ensine que não são as pesquisas e sim o fato o que importa, Maimônides insiste nas pesquisas porque tem a profunda convicção de que o amor de Deus é tanto maior quanto mais desenvolvida e aperfeiçoada for nossa inteligência.


    Talmudista, codificador da Bíblia, filósofo, místico, matemático, médico e dono de um talento literário ímpar, ele viria a transformar a comunidade judaica do Egito, traria uma nova ordem para os judeus do mundo e se tornaria o único pensador da Idade Média cujas teorias exerceram influência significativa sobre filósofos e teólogos cristãos e muçulmanos de sua época, além de seus contemporâneos judeus. Sua obra foi também frequentemente citada por figuras como Tomas de Aquino; Alberto, o Grande; Roger Bacon; Inácio de Loyola; Alexandre de Halle; Nicolas de Coves, Leibniz Barouch de Espinoza e muitos outros.


    Homem de personalidade densa e complexa, Maimônides estabeleceu para si mesmo uma conduta estrita, mas soube simplificar o que desejava transmitir de forma tal que seus leitores pudessem compreendê-lo facilmente. Fanático pela brevidade, preocupou-se sempre em construir parágrafos claros, sem nenhum intereste em engrandecer seus pensamentos nem glorificá-los com uma retórica exagerada. São suas estas palavras: “Se me fosse possível resumir o Talmud inteiro numa frase, eu não quereria fazê-lo em duas”. Enquanto algumas de suas obras são bastante eruditas, outras são escritas de maneira muito fácil e são de compreensão extremamente simples. Quando interpelado sobre o por que das diferença entre uma obra e outra, respondeu: “O pão e o leite são para as crianças, e a carne e o vinho são para os adultos”. Fiel a esta filosofia, Maimônides conduz seu aluno, o leitor, fazendo-o crescer em suas mãos, e levando-o a passar primeiramente por vários estágios de “pão e leite”, para que ele possa chegar a compreender e a apreciar “a carne e o vinho” da metafísica, a ciência superior que abriu seus olhos para os caminhos que percorreu em busca da sua verdade.


    Ele acredita que todos os homens devotos, sem exceção, homens que vivam de acordo com a virtude, sigam os mandamentos bíblicos e mantenham sempre a boa conduta serão recompensados no mundo vindouro, independentemente de seu credo ou religião. Respeita e tem amigos no mundo islâmico, e costuma afirmar que a doutrina crista não tem nenhuma contradição com o judaísmo, pois ela também reconhece a força e a necessidade dos mandamentos e da moral bíblica, e que seus adeptos, se quiserem aprofundar-se no estudo contemplativo dos textos, descobrirão a verdade.


    Além de ter sido considerado o maior talmudista de seu século, este homem, que se tornou o médico da corte do Egito, servindo ao grão-vizir de Saladin, Al Fadil e, depois, do sultão Al Afdal, gozava da reputação de ser o melhor médico de seu tempo. Os relatos sobre seu saber e sua competência se estendem de tal forma que chegam ao conhecimento do rei Ricardo Coração de Leão, da Inglaterra, e este o convida para ser seu médico particular. Maimônides, no entanto, prefere permanecer no Egito, pois lá ele acumula também o cargo de Naguid, e pode utilizar-se da importância de sua posição para proteger a comunidade judaica através do mundo islâmico. O Naguid era o líder e o porta-voz dos judeus egípcios, nomeado pelo sultão, e que representava a autoridade moral e política de todas as comunidades judias no país dos Fatimitas. Era escolhido dentro da comunidade rabínica, mas tinha também direito de justiça sobre os caraítas e os samaritanos.


    Um Filho da Casa de David


    O brilhantismo e o sucesso alcançado por Maimônides não são fortuitos. Na juventude, ele aprende astronomia com o filho do célebre astrônomo Ibn Aphla, de Sevilha, estuda o Almagesto, o tratado astronômico de Ptolomeu, as proposições de Álgebra, o tratado das secções cônicas, a geometria, a mecânica, a medicina, tratados astrológicos, bem como livros teológicos de outras religiões para adquirir um conhecimento geral das religiões de seu tempo. Aprofunda-se ainda nas doutrinas filosóficas de Aristóteles, de Filo, de Afrodísias, de Themistius, de Alfarabi, de Gazali, de Saadia Gaon, de Bachija, de Rabi Iehuda Halevi, de Rabi Abraham bar Chiha e de Rabi Abraham Ibn Ezra, mas baseia suas explicações metafísicas mais profundas no pensamento aristotélico.


    Já aos 16 anos Maimônides escreve uma introdução à lógica, e aos 23 uma dissertação matemática e astronômica, tratando das questões principais da determinação do calendário judaico. Pelos lugares por onde passa durante o êxodo em que vive durante 20 anos, ele estuda atentamente a flora dos passes e se interessa por suas arquiteturas. No Egito ele estuda os usos e as particularidades da língua, os hábitos e a moral dos judeus egípcios, e chega a redigir um comentário sobre estas observações.


    O RAMBAM, sigla de Rabi Mosses ben Maimon, ou simplesmente Maimônides, do grego “filho de Maimon”, nasceu em Córdoba, na Espanha, em 1135, filho do Dayan ou Juiz Rabínico Rabi Maimon, descendente de uma longa linhagem de Dayanim ou juízes, remontando a Rabi Yehuda Hanassi, o autor da Mishná, sábio que havia atingido a perfeição moral e intelectual, e que, por sua vez, era descendente direto da casa real de David.


    Tendo ficado órfão de mãe ao nascer, Maimônides se revela uma criança que desde cedo se desenvolve o hábito de entregar-se a meditações profundas sobre a vida e a morte e a confiar-se sozinho a Deus. Ele se refugia para meditar durante a semana na parte da sinagoga reservada às mulheres, onde tem certeza de que ninguém virá interrompê-lo.


    Uma jornada de fé, sofrimento e coragem


    No ano de 1148, quando o jovem Moisés completa 13 anos, os Almohades, liderados por Abd-el-Mumin, invadem a cidade de Córdoba. Estes Almohades, ou “confessores da unidade”, formavam uma tribo bérbere que conquistara o poder na Espanha e no Marrocos após 20 anos de lutas sangrentas. Abd-el-Mumin era o sucessor de Ibn Toumert, jovem e ardoroso muçulmano que vivia no sudoeste do que atualmente é o Marrocos e que, insatisfeito com os ensinamentos teológicos básicos que ali lhe haviam sido ministrados, decidiu aprofundar-se no assunto, ingressando com esta finalidade nas universidades de Córdoba, de Meca e de Bagdá, onde entrou em contato com os ensinamentos de Gazali. Depois de ter aprendido a ciência teológica oriental, Ibn Toumert voltou para sua região natal e, declarando-se descendente de Maomé, liderou uma guerra santa contra as altas esferas do governo, as quais, segundo ele, eram as responsáveis - entre outras tantas coisas inadmissíveis - pelo desleixo religioso, pelo amor ao luxo, pela decadência moral do Norte e da alta sociedade, pela representação material de Deus - o que era uma blasfêmia -, e pelo “politeísmo”, que ele atribuía aos antigos fiéis da África do Norte, os quais afirmavam, tal como os cristãos, a pluralidade do Ser divino. A revolução teológica, aliada ao desejo de conquista, levou a um sucesso sem precedentes, e o reino dos Almohades se estendeu da Síria ao oceano Atlântico. Eles destruíam as igrejas e as sinagogas, e aos povos que não aceitavam converter-se à “verdadeira religião islâmica”, propagada por eles, restava a opção entre a imigração ou a morte.


    O jugo dos Almohades se fazia sentir na mesma época em que as Cruzadas partiam da França e da Alemanha, a fim de conquistar a Terra Santa e apossar-se do túmulo de Cristo. Intolerantes, os Cruzados arrasavam, na sua marcha para Jerusalém, tudo o que encontravam de não cristão, massacrando em seu caminho as populações judias indefesas. Mais uma vez a história se repetia e os judeus se defrontavam com uma nova e grave crise de identidade: dobrar­se aos conquistadores islâmicos ou a barbárie dos cruzados em marcha. O fanatismo religioso imperava tanto no levante quanto no ocidente e continuar professando o credo judaico representava um risco de vida. Talvez este tenha sido um dos momentos mais difíceis e trágicos da história da sobrevivência do judaísmo; eram necessárias grandes forças para sustentar a fé, e um dos personagens mais importantes dessa época foi Maimônides, pois a clareza de suas ideias e de seus escritos mantiveram acesas no povo judeu as chamas da crença e da liberdade da ciência e do conhecimento, para enfrentá-lo.


    Preferindo o êxodo ao massacre ou à renúncia de sua fé, a família do Rabi Maimon sai de Córdoba quando os Almohades lá chegam. Depois de 10 anos de vida errante, nos quais passam por diversas cidades do sul da Espanha, eles chegam a Fez, capital do Marrocos - a África do Norte sempre fora o local de asilo para os judeus que fugiam das perseguições religiosas na Espanha. Munido de coragem ímpar, Rabi Maimon opta por Fez, onde os “confessores da unidade” haviam instalado sua corte, porque tem a esperança de ser introduzido ao líder deles, o califa Abd-el-Mumin, homem que gozava da reputação de interessar-se pelas coisas do espírito e que procurava cercar-se de sábios, a fim de expor-lhes o conceito judaico de Deus e tentar assim obter uma mudança na política do governo em relação ao povo de Israel.


    Muitos judeus, no entanto, para escapar a morte ou ao abandono do lar, optavam pela conversão aparente à doutrina dos “confessores da unidade.” Esta conversão, que os obrigava a uma vida dupla vergonhosa e sem dignidade, era suportável apenas por contarem com a Providência Divina e pela ideia de que a situação teria algum sentido compreensível. Contudo, o conflito se tornava um sofrimento intolerável quando o sustentáculo moral da fé começava a desmoronar, abalando sua confiança em Deus e em si mesmos. A crença na unidade absoluta de Deus, apregoada pelos Almohades, parecia, aos menos instruídos, idêntica à da doutrina judaica e eles começaram a acreditar que a missão do povo eleito teria chegado ao fim e a perguntarem-se se o profeta Maomé não seria realmente superior a Moisés.


    A Carta Decisiva


    Extremamente preocupado com a situação, Rabi Maimon decide escrever e enviar, em 1159, uma carta em árabe às comunidades judias da África do Norte, recordando-1hes a infalibilidade Divina, a existência de uma aliança inquebrável, permanente, entre Deus e Israel, a superioridade de Moisés e o profundo significado da prece. Nesta carta ele diz: “Um rei, ao demitir um de seus funcionários, tem o hábito de nomear imediatamente um outro, a fim de transmitir-1he o cargo e as funções do primeiro. Um marido que repudia sua mulher geralmente coloca uma outra em seu lugar, e lhe dá os adornos e a cama da primeira. O sinal da mudança consiste em dar ao sucessor os direitos e as honras do predecessor. Onde está, afinal, o povo a quem o Eterno apareceu, ao qual Ele deu uma Torá e sobre o qual Ele espalhou sinais de Sua benevolência, semelhantes aqueles com os quais Ele favoreceu os judeus?” Rabi Maimon refere-se aqui às maravilhas do Êxodo, quando Deus libertou o povo de Israel da opressão faraônica, às Dez Pragas impostas ao inimigo, à abertura do mar para a passagem do povo eleito, ao milagre do maná para sua alimentação diária durante os 40 anos no deserto, a presença de Suas colunas de fogo para guiá-lo à terra prometida e a entrega de Seus mandamentos a viva voz, desde o cume do Sinai, não através de um emissário, nem de um intermediário, nem sequer de um anjo, mas Dele mesmo, em toda Sua glória. A carta segue assim: “Enquanto nenhum outro povo puder mostrar sinais de clemência e de benevolência similares, só se pode considerar como falatório o abandono de Israel em favor de um outro povo. Ainda que vivamos incessantemente na angústia, ainda que pela manhã desejemos a chegada da noite e à noite, a chegada da manhã, ainda assim devemos pensar na seguinte profecia: ‘Deus não esquecerá a aliança que Ele fez com teus pais’.”


    “... Deus não quer destruir, mas purificar Israel. Devemos considerar nossa aflição atual como um ensinamento, como uma prova. Como acreditar na ira do Eterno, no repúdio a Israel? A missão de Moisés, de nosso incomparável mestre, prova a eleição de Israel.... O sucesso material não prova o valor de uma nação. A preferência de Deus por Moisés e por Israel, preferência confirmada em várias ocasiões pela benevolência Divina, garante a efetivação das promessas do Senhor, mas não se pode saber quando ocorrera sua realização, trazidas pelo arrependimento e pela oração.”


    Seguindo o exemplo de seu pai, aos 24 anos Maimônides decide sair da vida de estudo e de trabalho solitários que levara até então para redigir um tratado sobre um julgamento feito por um rabino que condenara como traidores do judaísmo os judeus que se convertiam em aparência à doutrina dos Almohades. Maimônides considera que professar a fé islâmica para continuar vivo não é apostasia, baseado no fato de que outros judeus haviam tido atitudes similares anteriormente, sem que por isto tenham provocado a ira do Senhor, e que o mais importante é a sobrevivência do povo de Israel. Nessa sua primeira obra, publicada em Fez, ele diz: “Se os pilares do mundo, Moisés, Elias, Isaías, e até mesmo um anjo, foram punidos porque ousaram elevar a voz contra Israel, então quanto não deve ser censurado um homem suficientemente audacioso para dizer que nas comunidades judias há malfeitores, pagãos, homens indignos de prestar testemunho a Deus, ateus!... Então este rabino estrangeiro e de pouca reflexão não sabia que os que se convertem pela força não pecam por negligência?... O Senhor não os abandonará; Ele não os rejeitará: Ele nunca menosprezou a miséria dos infelizes.”


    Orientando-se pelo provérbio “Não se consegue nada sem sofrer”, o objetivo a que Maimônides se fixa é o de “compreender” Deus, até onde isto for possível ao homem. Para tanto ele julga que deve começar pela 1ógica, seguida das ciências matemáticas, das ciências naturais e, por fim, da metafísica, numa progressão do concreto ao abstrato. Assim, ele se dedica ao estudo de várias ciências para exercitar seu espírito e suas capacidades intelectuais, a fim de discernir a lógica demonstrativa dos outros métodos de raciocínio. Ele se consagra com zelo ao estudo das ciências gerais, mas apenas como elementos necessários à aquisição de uma cultura global, e não por uma necessidade interna, pois esta ele tem satisfeita através do estudo da Torá.


    Já na adolescência, Maimônides procura compreender e aprofundar-se nos mistérios proféticos e suas reflexões a este respeito constituem o ponto mais alto de toda sua vida intelectual. Ele tem a convicção de que a sabedoria, a integridade e a modéstia são os atributos que preparam o espírito do homem para o advento da profecia. Acredita também que, por mais profundo que possa parecer o saber acumulado por um homem, ele deve colocar tudo nas mãos do Todo Poderoso, pois o conhecimento é um dom de Deus. No entanto, sua tendência especulativa o leva a buscar incessantemente o sentido da existência individual, já que a crença na necessidade do pensamento é a ideia condutora de sua vida. Para ele o pensamento é sagrado, e ele só consegue aceitar a crença através da inteligência e do entendimento, afirmando que a inteligência filosófica é uma condição sine qua non para a imortalidade da alma e para a chegada ao reino eterno.


    A solução, a resposta, não são relevantes para Maimônides. A disciplina e a dedicação são os traços fundamentais de sua inteligência - daí ele reafirmar sempre que não deseja construir um sistema filosófico e sim apenas facilitar o caminho para alcançar o conhecimento de Deus. Ele considera como fraqueza de espírito acomodar-se na crença tradicional todas as vezes que a 1ógica se inclina diante da religião, como por exemplo no caso das posições dogmáticas, e diz o seguinte a este respeito: “... se alguma coisa não tem um motivo compreensível e se ela não traz nenhum benefício nem evita nenhum mal, por que diríamos daquele de quem ela é o objeto de crença ou a regra de conduta, que ele é sábio e inteligente, e que ele ocupa uma posição elevada? Que haveria de surpreendente para os povos nisto?... Diríamos que... o homem é mais perfeito que seu Criador, pois o homem falaria e agiria visando a um determinado objetivo, enquanto Deus, em vez de agir desta forma, nos ordenaria... a fazer o que não tem nenhuma utilidade para nós e nos proibiria ações que não nos trazem nenhum prejuízo.” Maimônides conhece os limites da razão, mas considera imperativo viver sob dela, pois para ele a inteligência não é um endereço para descarregar dúvidas, mas uma parte do reino de Deus.


    Em Nome de Uma Causa Maior


    Em 1158, durante sua fuga através da Espanha, ele inicia a redação de seu “Comentário sobre a Mishná”, obra que leva sete anos para ser concluída. e na qual, à guisa de prefácio ao décimo capítulo do tratado San’hedrin, faz uma exposição da tradição e da doutrina do judaísmo. Redigida para proporcionar uma resposta às dificuldades e necessidades do povo judeu na época, e com o intuito de preservar a unidade de Israel, que ameaçava desmoronar diante de tantas provações e conflitos, este prefácio levou Maimônides a sacrificar seus princípios liberais e a propor um quadro quase dogmático, ainda que represente, sob seu próprio ponto de vista, o verdadeiro credo do judaísmo, e que pode ser resumido da seguinte forma:


    1 Eu acredito plenamente que o Criador, que o Seu Nome seja bendito, é o Criador e Guia de todos os seres, que Ele e apenas Ele criou, cria e criará todas as coisas.


    2 Eu acredito plenamente que o Criador, que o Seu Nome seja bendito, é Um e Único e que não existe nada Único como Ele; que apenas Ele é nosso Deus, era, é e será.


    3 Eu acredito plenamente que o Criador, que o Seu Nome seja bendito, é etéreo; que Ele não tem nenhuma propriedade antropomórfica; que nada é parecido com Ele.


    4 Eu acredito plenamente que o Criador, que o Seu Nome seja bendito, é primeiro e último.


    5 Eu acredito plenamente que o Criador, que o Seu Nome seja bendito, é o Único a quem é apropriado rezarmos e que não é apropriado rezar a mais ninguém.


    6 Eu acredito plenamente que todas as palavras dos profetas são verdadeiras.


    7 Eu acredito plenamente que a profecia de Moisés, nosso mestre, que esteja em paz, foi verdadeira, que foi ele o pai de todos os profetas, daqueles que o precederam e daqueles que o sucederam (no sentido de ter sido o maior deles).


    8 Eu acredito plenamente que a totalidade da Torá que está em nossas mãos foi dada a Moisés, nosso mestre, que descanse em paz.


    9 Eu acredito plenamente que esta Torá não será modificada e que não haverá outra Torá dada pelo Criador, bendito seja Seu Nome.


    10 Eu acredito plenamente que o Criador, bendito seja Seu Nome, conhece todas as ações e todos os pensamentos de todos os seres humanos, como está escrito: “É Ele que amolda o coração de todos, Ele que capta todas as suas ações” (Salmos 33:15).


    11 Eu acredito plenamente que o Criador, bendito seja o Seu Nome, recompensa aqueles que observam Seus mandamentos, e pune aqueles que os transgridem.


    12 Eu acredito plenamente na vinda do Messias, ainda que possa tardar, e espero a cada dia sua vinda.


    13 Eu acredito plenamente que haverá ressurreição dos mortos no momento em que assim o desejar nosso Criador, bendito seja Seu Nome, exaltada seja a Sua recordação para todo o sempre.


    Incorporados posteriormente à liturgia de várias comunidades judaicas, estes princípios foram recebidos com grande alegria por aquelas mais carentes, transformando-se em hinos de glorificação a Deus. O mais famoso deles é o Yigdal, transformado em verso por um autor desconhecido, com força poética sem igual e totalmente baseado nas palavras do grande mestre. Este hino é cantado até os dias de hoje em todas as sinagogas.


    O Propósito do Autor


    Para elaborar seu “Comentário sobre a Mishná” Maimônides se inspira, tanto no pensamento como na forma, na própria Mishná, redigida por seu antepassado, o rabino Yehuda Hanassi. A Mishná, escrita no início do século III, e a obra que condensa as explicações e os resultados dos estudos e das pesquisas intelectuais que haviam sido feitos até então em torno da Sagrada Escritura. Este trabalho separa o conteúdo da doutrina daquilo que está diretamente ligado ao texto da Bíblia, tal como havia sido transmitido pela tradição, e o reduz a regras e a decisões.


    De acordo com Maimônides, o Comentário deveria estimular os estudos. Com o passar do tempo, a Guemará, que é um comentário elaborado sobre a Mishná, havia suplantado o estudo desta; grandes sábios e profundos conhecedores da Guemará ignoravam a Mishná, e Maimônides os recriminava por isto. Os objetivos de Maimônides ao redigir o seu Comentário eram, portanto, o de devolver à Mishná sua posição prepon-derante, e o de fazer um resumo dos debates que estão na obra, de modo a tornar possível uma referência rápida e fácil sobre todas as questões da Lei, de modo a servir aos iniciantes como uma preparação para a dialética superior.


    Publicado em 1168, o Comentário foi concebido da seguinte forma: as introduções sistemáticas, escritas livremente, se distinguem totalmente das explicações curtas dos textos da Mishná. A amplidão e a profundidade da sabedoria do autor aparecem no livro de maneira mais acentuada e, ao mesmo tempo, mais clara do que nas partes explicativas, necessariamente limitadas pelo próprio texto da Mishná. Maimônides coloca neste seu trabalho a seguinte advertência: “Leia várias vezes meu livro e reflita atentamente. Se sua imaginação lhe fizer crer após a primeira leitura ou mesmo após a décima que você o compreendeu, então ela o enganou. Pois você não deve fazer a leitura deste livro de maneira rápida: eu não o escrevi simplesmente, como é o caso às vezes; ele é o fruto de muitas pesquisas e reflexões”.


    A publicação da obra, no entanto, não provoca aparentemente nenhuma polêmica. Maimônides não possuía as condições habitualmente necessárias para ser reconhecido como autoridade: passar por uma escola convencional, tornar-se professor ou Gaon, ou tomar parte nos trabalhos efetuados em uma academia representativa. Mas ele nada devia a alguém que tiveste seguido tais passos.


    Egito, via Terra Santa


    Com a morte de Abd-el-Mumin em 1163, o qual havia sido de certa forma tolerante com a comunidade judaica de Fez, seus sucessores retomam as perseguições violentas aos judeus, e a família de Maimônides emigra então para Ceuta, cidade situada à beira-mar, na extremidade norte de Marrocos, e que naquela época ocupava um lugar preponderante no mundo das artes e das ciências. Mas os Almohades disputavam acirradamente o governo de Ceuta e em meio a tumultuados golpes e contra-golpes políticos, em 1165 Rabi Maimon decide partir novamente, desta vez com destino a Terra Santa.


    A Terra Santa era na época o ponto mais cobiçado do ocidente nas disputas religiosas. As Cruzadas haviam conquistado o país, e quando a família de Maimônides chega lá o governador é o francês Amaury, homem ambicioso e ávido de poder e de riquezas. Mas Nureddin, governador muçulmano da região do Tigre, decide partir para a Guerra Santa contra os cristãos das Cruzadas e faz uma aliança com o Egito e a Síria para cercar a Terra Santa. É neste momento que Maimônides se dirige para lá.


    Maimônides desembarca na florescente cidade de São João de Acre em 16 de maio de 1165, em cujas ruas se ouviam todos os idiomas do oriente e do ocidente, e é asilado pelo Rabi Jafet, que presidia a vida das 200 famílias judias da cidade.


    Na Terra Santa as antigas tradições judaicas se haviam perpetuado, pois tinham sido transmitidas de maneira ininterrupta dentro. Maimônides descobre ali que a ordem das quatro partes do Pentateuco nos Tefilin, tal como ele a havia aprendido em Córdoba, difere da ordem estabelecida de acordo com a opinião de conhecidos Gueonim, os líderes das grandes academias da Babilônia, e de acordo com antigos textos do Talmud, e decide então corrigir a ordem de seus próprios Tefilin. Este fato é um acontecimento importante, sobretudo por ser Maiomônides um homem que dedica sua existência à pesquisa, à explicação e à representação da lei judaica. Sua atitude é uma demonstração de grande humildade e de aceitação do conhecimento daqueles sábios no que se refere à tradição.


    Em outubro de 1165, Maimônides se dirige a Jerusalém para rezar diante do Muro das Lamentações, e de lá segue para Hebron, a fim de rezar sobre o túmulo dos Patriarcas.


    Mas não tardaria muito para que a depravação que ele observava nos imigrantes estrangeiros que chegavam a Terra Santa o convenceste a partir de lá, já que ele acreditava que “É inato no homem curvar-se, com relação aos seus hábitos e atos, aos costumes dos países e dos amigos ou companheiros que ele encontra ali”. Todo homem, diz ele, deve procurar assimilar os hábitos e a conduta dos sábios. Para isto, é preciso que ele faça tudo que estiver ao seu alcance para viver junto aos justos e afastar-se dos maus, a fim de não correr o risco de se integrar a eles e de se sentir inclinado a agir como eles: “Se acontece de vivermos num lugar onde os habitantes não seguem o caminho correto, é preciso imigrar para um lugar onde os habitantes sejam devotos e tenham bons costumes.”


    Diante disto, ele parte com direção ao Egito onde, ao contrário do que ocorria nos outros países muçulmanos, os judeus podiam contar com a tolerância religiosa dos califas Fatimitas. Entre os 50 mil habitantes do país naquela época, havia 3 mil famílias judias que viviam em paz e gozavam de completa liberdade civil e religiosa. Chegando em Alexandria em 1166, a família de Maimônides se depara com uma cidade cosmopolita que, embora não sendo a capital do Egito e nem a segunda cidade do mundo, era grande e bela, “cidade do comércio de todos os povos”, como descrevia o comerciante Benjamim de Tudele, para onde se dirigiam mercadores tanto da Europa cristã, como do sul da Arábia, da África do Norte e das Índias, e onde cada nação possuía seu próprio armazém.


    Mas Rabi Maimon, o patriarca da família, pouco desfruta do que seria uma paz merecida depois de tantos anos de peregrinação, pois vem a falecer poucos meses depois da chegada ao Egito. David, o irmão mais novo de Maimônides, assume então a responsabilidade pelo sustento da casa, dedicando-se ao comércio de pedras preciosas, e liberando assim Maimônides dessa preocupação para que ele pudeste continuar seus estudos.


    Novos Desafios


    Se as comunidades judias da Espanha e do Marrocos estavam ameaçadas de extinção pela fé implacável dos Almohades e as comunidades da Terra Santa, pelas Cruzadas e pelos maus costumes, o conforto material e a comodidade em que viviam os judeus do Egito também representavam uma ameaça, só que neste caso para a vida intelectual, como costuma acontecer toda vez que a opulência se instala na existência do homem. Eles ali negligenciavam a observação das leis religiosas, ignoravam os sábios e a falta de conhecimentos era generalizada, provocando a decadência religiosa, como se podia observar pelo desenvolvimento e prosperidade da doutrina caraíta no país.


    Os caraítas constituíam uma seita judia separatista, que desprezava a tradição oral legada pelas instituições rabínicas, e que tomava a Torá literalmente. Ao contrário do que ocorria nos outros países, onde a seita estava em vias de extinção, a distância geográfica fazia com que ela prosperasse no Egito, pois lá encontrava um ambiente favorável junto aos Maometanos, que acreditavam estarem os caraítas mais próximos do Islã do que os judeus, seguidores das leis talmúdicas. Vários judeus se juntaram aos caraítas e foram recompensados com favores políticos, uma vez que a seita gozava da confiança dos Fatimitas xiitas. A influência destes se fazia sentir, e aos poucos desapareciam na comunidade os ritos tradicionais, fazendo com que os próprios rabinos se sentissem impotentes quanto ao progresso da assimilação.


    Como julgava, por tudo isto, que os caraítas eram inadequados para executar os deveres religiosos dos judeus tradicionais, Maimônides começou a propor uma cisão de cultos, a fim de separá-los definitivamente da vida religiosa judaica. Isto provocou a cólera dos caraítas a tal ponto que ele se viu forçado a partir de Alexandria.


    Por volta de 1168, Maimônides parte para Fostat, onde está atualmente a cidade do Cairo. Dois anos depois de sua chegada, ele já ocupa ali um rabinato e trabalha intensamente na ajuda aos necessitados. Sabe-se, por exemplo, que em 1169 ele envia diversas circulares às comunidades egípcias, a fim de conseguir o dinheiro para o resgate dos judeus que haviam sido aprisionados por Amaury, governador de Jerusalém, e assim evitar que fossem vendidos como escravos.


    Depois de haver tentado afastar o perigo que os caraítas representavam para a vida do judaísmo autêntico, Maimônides se lança à reforma dos costumes no que se refere às preces feitas na sinagoga. Ele percebera que enquanto o Chazan fazia em voz alta, na sinagoga, a oração silenciosa da comunidade, a Amidá, as pessoas conversavam em vez de escutar com a oração em silêncio. Considerando isto um desrespeito a Deus, ele ordenou que se deste início à oração primeiramente em voz alta, e que ela fosse feita depois por todos em silêncio, com o recolhimento necessário. Essa mudança, que ele ousa impor a despeito da ordem da oração talmúdica, encontra o apoio e o reconhecimento dos sábios contemporâneos e é aceita no Egito.


    Incansável na sua busca pelo aperfeiçoamento, Maimônides deseja também unificar os ritos dos dois grupos em que estavam divididos os judeus do Egito, ou seja, os Babilônicos e os Jerusalemitas. Os Babilônicos dividiam a Torá de maneira que ela pudeste ser lida do início ao fim no intervalo de um ano, enquanto os Jerusalemitas faziam a leitura em um ciclo de três anos. Cada um destes grupos tinha sua sinagoga e eles não possuíam outros ritos em comum a não ser Simchát Torá e Shavuót. Esta diferença de costumes dentro da comunidade judaica chocava Maimônides que, como judeu espanhol, estava habituado a uma liturgia uniforme, fundada na ordem das orações de Amram. A diversificação dos ritos parecia-lhe imprópria, e embora ela se apoiasse na tradição local, Maimônides sentiu que a lógica da lei e do pensamento deveria substituir o hábito. Contudo, ele se defrontou com a oposição de Zuta, o Naguid da época, homem ambicioso que aproveitou a ocasião para afastar aquele estrangeiro atrevido e audacioso, dizendo que a reforma que Maimônides queria instaurar no Egito devia ser considerada como um ato de hostilidade contra o governo. Não resta então a Maimônides outra alternativa a não ser abandonar temporariamente esta luta e afastar-se de Fostat por algum tempo, período que ele aproveita para iniciar sua obra magna, Mishnê Torá.


    Maimônides, o Médico


    A morte de seu irmão Davi no naufrágio de um navio, por volta de 1171, representa um grande golpe para Maimônides. Alem de minar irremediavelmente sua saúde, a grande dor desencadeia uma crise decisiva em sua alma e acarreta uma mudança profunda em seu pensamento e em sua visão do mundo. Junto com o irmão desaparece também toda a fortuna da família, e como julgasse que nenhum sábio deveste viver às custas da comunidade para poder prosseguir seus estudos, “pois nem na Bíblia, nem nos livros posteriores dos sábios não se encontra alguma coisa que apóie essa tese”, como ele próprio disse, Maimônides decide então se tornar médico e ganhar desta forma seu sustento. Ele dava o exemplo, recomendando a todos os estudiosos sábios que ganhassem seu pão graças ao seu trabalho e não às custas da religião. Médico devoto, escreve um juramento para todos os médicos, judeus ou não, no qual reafirma o dever que eles têm de curar, e faz uma oração para que Deus lhes preste assistência e intervenha por eles. Essa oração diz o seguinte:


    “Oh Deus! O Senhor formou o corpo do homem com uma bondade infinita! O Senhor uniu nele inúmeras forças que trabalham incessantemente como instrumentos a fim de preservar em seu todo esta casa maravilhosa, contendo uma alma imortal, e estas forças atuam com toda a ordem, concordância, e harmonia imaginável. Mas se fraqueza ou paixão violenta perturbam a harmonia, estas forças agem umas contra as outras e o corpo volta ao pó de onde veio. O Senhor então envia ao homem seus mensageiros, as doenças, que anunciam a aproximação do perigo e pede que ele se prepare para vencê-las. A Eterna Providência me apontou para cuidar da vida e da saúde de Suas criaturas. Que o amor a minha arte me deixem agir em todos os momentos, que a avareza e a mesquinhez, tanto como a sede da glória ou da reputação, não tomem conta dos meus pensamentos, porque sendo inimigos da verdade e da filantropia poderiam me decepcionar e me fazer esquecer da minha meta de fazer o bem aos Seus filhos. Enriqueça-me com força de alma e mente, para que ambas estejam prontas a servir ao rico e ao pobre, ao bom e ao mau, amigo e inimigo e que jamais enxergue o paciente sendo como um ser igual, adoecido.


    Se médicos mais cultos que eu desejam me aconselhar, me inspirar confiança e obediência, aceito de bom grado, pois o estudo da ciência e maravilhoso. Um só ser não pode enxergar tudo. Que eu seja moderado em tudo, exceto na sabedoria da ciência; que eu seja insaciável até o ponto certo; permita-me ter sempre a força e a oportunidade de corrigir minhas aquisições, sempre estendendo meu domínio, porque a sabedoria não tem limite e o espírito do homem também se estende infinitamente, para que diariamente se enriqueça com novos conhecimentos. Hoje ele pode descobrir os erros de ontem, e amanhã ele pode obter nova iluminação sobre o que ele deu certeza hoje.


    Deus, o Senhor me apontou para cuidar da vida e da morte de Suas criaturas; eis-me pronto para minha vocação.”


    Alento aos Iemenitas


    Por volta de 1172, comovido e preocupado com a situação dos judeus que viviam no Iêmen, acossados que estavam pelos “confessores da unidade” no oeste, pelos xiitas no leste, e desnorteados depois do anúncio que havia sido feito por um pobre e ingênuo lunático da chegada do Messias para breve, Maimônides envia à comunidade iemenita três cartas alentadoras, que ele redige em árabe para que possam ser compreendidas por todos. Em uma delas, ele diz o seguinte: “Devemos ficar satisfeitos por sofrer todos estes infortúnios, estas perseguições, este exílio, a perda de nossos bens e as injúrias de todos, pois todas as misérias são uma honra que Deus nos concede”. Ele diz ainda que todo o mal que se sofria era como um sacrifício que se levava ao altar e recorda que Deus havia prometido que nenhuma opressão duraria muito tempo e que Seu povo nunca seria destruído. Afirma também que o que eles estavam passando naquele momento não era um sofrimento, e sim um mal preliminar que anunciava o reino do verdadeiro Messias.


    Maimônides acredita que a inveja é a verdadeira motivação que leva os outros povos a perseguir e a oprimir constantemente os judeus. Não podendo atacar-se ao Todo Poderoso por ter Ele escolhido o povo de Israel como herdeiro e guardião de Seu estatuto e de Sua doutrina, eles se lançam contra o povo em si, numa disputa que dura desde os tempos de Amalec.


    Outra Grande Obra de Referência


    Uma vez concluído seu Comentário sobre a Mishná, Maimônides concebe a Mishná Torá, obra que o ocuparia de 1170 a 1180, e que deveria guiar os leitores através das obscuridades e das difíceis passagens do Talmud, no qual está contida a vida interior e exterior do judaísmo.


    O Talmud (tanto o da Babilônia quanto o de Jerusalém) se desenvolveu durante séculos como o comentário da Mishná. Uma enorme quantidade de opiniões e de novos conhecimentos foram expressos ali e fixados como continuação do texto da Mishná. Este trabalho terminou no século V da Era Comum, mas ficou rapidamente demonstrado que o povo era incapaz de compreender tão elevado ensinamento e é por isto que apenas um pequeno número de pessoas se consagrava ao estudo do Talmud. As perseguições e os sofrimentos que vinham castigando os judeus anos a fio os obrigavam a deixar os estudos religiosos cada vez mais em segundo plano e a dar prioridade à preservação das próprias vidas; a sabedoria dos eruditos e o raciocínio dos filósofos se perdiam, as explicações sobre o Talmud que os Gaonim davam, e que eles julgavam estar ao alcance de todos, começavam não mais a ser compreendidas, assim como os próprios textos do Talmud, da Sifra, dos Sifris e da Toseftá, pois a compreensão dessas obras exige uma grande inteligência, uma alma preparada e extensos e estudos profundos.


    Maimônides constata que o povo não tem à sua disposição um código onde possa encontrar regras seguras, sem controvérsias de opiniões. Assim, ele deseja expor em sua obra, numa linguagem clara e breve, o que é proibido e o que é permitido, o que é puro e o que é impuro, bem como tudo o que se refere às questões da Torá - tudo isto para que a Lei possa ser conhecida por todos, sem deixar dúvidas. Ele quer que a Lei esteja, em palavras claras, na boca de todos os homens e faz sua exposição de maneira direta e didática, buscando dar um esclarecimento simples e satisfatório a questões que, de outra forma, poderiam ser interpretadas erroneamente pelo povo. É assim, por exemplo, que ele explica que o preceito que nos ordena temor a Deus implica, na realidade, não o medo ao Eterno, mas sim o respeito ao Seu Nome, a reserva em utilizá-lo, o cuidado para não cometer uma blasfêmia, glorificando-O e louvando-O cada vez que for pronunciado. Portanto, o temor ao Eterno significa a obrigação de santificar Seu Nome e de estar sempre alerta para não profaná-lo, o que envolve, entre outras coisas, o dever de se deixar matar antes de renegar o Senhor em benefício de um deus pagão, ou antes de entregar aos gentios um de seus irmãos israelitas para que ele seja morto ou desonrado. Santifica também o nome do Senhor aquele que “se afasta de toda transgressão ou observa os preceitos sem ser levado a fazer isto por alguma consideração de ordem profana, terror, temor, ou busca de reconhecimento”, ao passo de que profana o Santo Nome “todo aquele que transgride espontaneamente e na ausência de qualquer tipo de pressão, por desdém e com o intuito de escandalizar, nem que seja apenas um dos preceitos ditados pela Lei”. Assim, com algo que possa ser considerado um código metódico de referência para o dia a dia, Maimônides tem a convicção de poder levar seu leitor a descobrir, passo a passo, qual é a atitude correta e qual é o caminho a ser seguido para alcançar a perfeição do corpo e da alma que Deus espera de nós.


    A grande dificuldade para a elaboração de sua obra estava principalmente no fato de que não havia nenhuma preparação anterior que pudeste ajudá-lo em seu trabalho pois, de acordo com suas palavras, “a sabedoria dos sábios de nossa época consiste em julgar a verdade de uma sentença não de acordo com seu conteúdo, e sim de acordo com sua conformidade com a sentença de um predecessor, sem examiná-la.” Maimônides decide então executar sua obra como uma codificação, como um resumo sistemático, e não como um comentário, que era o que o Talmud fazia com relação a Mishná. Decide também não citar as opiniões discutidas e refutadas, mas sim fornecer apenas as decisões que têm força de lei. Ele deseja expor todas as doutrinas da Mishná e do Talmud, sem dar o nome do autor de cada uma delas após cada citação, mas dizendo apenas que todas as frases da Torá que constituem a Torá oral haviam sido transmitidas por este e aquele, desde Ezra e desde nosso mestre Moisés.


    Seguindo fielmente a tradição judaica, Maimônides se limita estrita e logicamente ao Talmud, tomando por lei o que ele encontra explicitamente definido e decidido. Como na maioria dos casos as questões encontram-se em forma de dissertação, sem apresentar uma recomendação firme e final, ele mesmo as resolve, e é exatamente isto o que há de mais importante no trabalho. Os princípios e os métodos que aplica com lógica minuciosa em suas decisões pessoais são de tal ordem elevados que preparam o terreno novo para todos os séculos seguintes. Maimônides distingue no Talmud os elementos haláchicos obrigatórios e os elementos agádicos. Isto lhe permite ter uma independência de opinião completa em relação às decisões dos sábios talmúdicos que não tinham fundamentos de origem religiosa, sempre que ele não pode prová-las cientificamente. O equilíbrio resultante da independência e da fidelidade de seu espírito original está repleto da mais legítima e autêntica autoridade e é uma obra-prima de atitude intelectual.


    Sua objetividade científica faz com que ele atribua a mesma importância a todas as matérias da Halachá, sem levar em conta sua relação com a atualidade. Ele fala sobre todos os preceitos, inclusive aqueles que não estão mais em aplicação desde a destruição do Templo, e lastima que ninguém mais se intereste em pesquisar ou conhecer tais leis, pois assim elas terminam esquecidas.


    Maimônides tem consciência de escrever um livro definitivo: “Ninguém terá necessidade de ajuda para conhecer a lei judaica, se ele tiver minha obra que forma uma coletânea completa de todas as instituições, usos e decretos, desde Moisés até o fim da redação do Talmud, incluindo as explicações posteriores dos Gueonim”, e é por este motivo que ele intitula seu código de “Mishnê Torá”, que significa “repetição da lei”. Isto representa uma revolução e uma reforma no ensino da religião: quem estudasse primeiro as Escrituras e depois o Código de Maimônides conheceria toda a doutrina da tradição oral e poderia, em tese, se abster de pesquisar em outras obras. Através da utilização de seu código ganha-se o tempo que seria dedicado ao estudo do Talmud, tempo este que poderia ser consagrado aos estudos filosóficos. Maimônides deseja despertar o intereste dos estudantes pela posição filosófica do problema para depois dirigir seus pensamentos para a metafísica, pois da mesma forma que ele também prefere a análise contemplativa ao julgamento das ações, ele prefere o estudo da metafísica, “raízes da doutrina”, ao estudo da dialética do Talmud, “ramificações da doutrina” – embora o considere indispensável às partes dialéticas do Talmud e veja as partes agádicas como a fonte da ciência filosófica.


    Contribuição Inestimável


    Maimônides abre mão da discussão, que é o que acontece no Talmud, em favor da decisão. Na ciência talmúdica as pesquisas analíticas não são levadas em consideração; sua pedagogia inculca “a doutrina pela doutrina” e seu estudo conduz a uma teoria, e não a uma decisão aplicável à prática. É este aspecto do ensino e dos métodos de pensamento que Maimônides pretende reformular.


    Trata-se da primeira vez na história que um homem ousa recolher numa só obra a totalidade do que constitui a ciência hebraica. As tentativas neste sentido até então haviam fracassado, devido à imensidade de material disperso existente. O caráter de sua codificação consiste em citar a ideia em vez do acontecimento, a lei em vez do caso, a coisa em vez das pessoas, trocando a história pela especulação, a situação concreta pela abstração.


    Maimônides utiliza um método novo para a forma do livro. Ele devia repartir um grande número de prescrições, de leis e de decisões especiais nos 613 “compartimentos” de seu livro, correspondentes, cada um deles, a um dos preceitos derivados da Torá. Resolve, então, redigir 613 parágrafos, ordenando-os em 83 seções e distribuindo-os em 14 livros. Para que sua grande obra pudesse ser lida com maior clareza, e para preservar a unidade do conjunto, Maimônides decide então escrever um prefácio onde apresentaria um resumo dos “Tar­yag Mitsvot”, ou dos 613 preceitos Divinos mas, ao estudar as enumerações já existentes destes preceitos, chega à conclusão de que nunca havia se estabelecido normas claras para se chegar à classificação do que era e do que não era um preceito, e que muitas vezes o conteúdo havia cedido lugar à forma. Sendo os “613 preceitos” o fio condutor da vida e da crença do povo judeu, já que eles representam os desejos do Eterno expressos na Torá, era de suprema importância que o povo soubesse com clareza e com precisão quais eram estes desejos para que pudesse cumpri-los.


    Assim, Maimônides inicia a redação de seu “Livro dos Preceitos Divinos” (Sefer Hamitsvot) com o intuito de esclarecer e ordenar os 613 preceitos, e de solucionar as dúvidas dos leigos. Este livro, escrito em linguagem precisa e acessível, proporciona também aos jovens da época um caminho mais fácil para adquirir algum conhecimento a respeito dos preceitos, agora não mais apenas quanto às coisas do Templo e do Santuário, pois Maimônides estava preocupado com o fato de que não só eles ignoravam estes aspectos da Tradição, como também não demonstravam ao menos curiosidade ou interesse pelas coisas do passado.


    Maimônides divide o livro em duas partes. Na primeira, estabelece os 14 Fundamentos, ou os princípios lógicos que utiliza para determinar o que e é o que não é um preceito. Na segunda ele apresenta de maneira detalhada os 613 preceitos, divididos em 248 positivos e 365 negativos. Ao longo de todo o livro Maimônides se empenha em ir esclarecendo seu raciocínio, cita fontes, argumentos, a literatura rabínica, sem no entanto deixar de apresentar sempre uma conclusão clara e decisiva, para que não restem dúvidas ao leitor quanto ao que deve e ao que não deve ser feito.


    De um modo geral, os princípios são apresentados agrupados de acordo com os assuntos neles tratados. Assim, vemos agrupadas as obrigações — bem como as proibições — referentes ao homem para com Deus, para com seus semelhantes, para com sua família, além daquelas relativas ao Templo, às impurezas, às festas religiosas, ao cultivo da terra, à justiça, ao estado etc.


    O “Livro dos Preceitos Divinos” serviu de base para muitas outras obras, inclusive para o “Livro do Ensino” (Sefer Hachinuch), a grande obra do talmudista espanhol do século XIII, Aaron Ha-Levi, que trata especificamente deles.


    Uma vez concluído este livro, em 1170, Maimônides pode então voltar a dedicar-se de corpo e alma ao Mishnê Torá, obra que foi recopiada por escribas profissionais e que se espalhou pelo mundo inteiro, conquistando sábios, estudiosos, rabinos e juízes. Várias comunidades o adotaram como código. O Talmud era uma obra vasta e complexa; o Mishnê Torá era escrito de maneira ordenada e clara, com uma linguagem fácil, onde os leitores encontravam a verdade e aprendiam o que a doutrina da moral encerrava de mais profundo. Maimônides deixou o Mishnê Torá como seu grande legado organizador, aquele que iria exercer uma influência definitiva na vida de seu povo. Há muito tempo a voz de um homem não tinha tal influência sobre os judeus.


    Mas logo surgem os opositores a Maimônides, que colocam em questão sua autoridade como legislador. Censuram sua obra porque ele expõe as regras legais sem citar a origem, sem dar o nome do autor, sem provas nem peças de apoio. Até então só se reconheciam como obrigatórias as decisões dos Gueonim, pois elas se apoiavam não apenas nas suas qualidades pessoais, mas também na autoridade das academias, e os judeus reconheciam a instituição e não a pessoa. Pesa ainda contra ele o fato de ter escrito, na introdução de sua obra, que depois de ter estudado seu código se poderia renunciar ao estudo da literatura pós-bíblica. Isto foi interpretado como uma tendência a afastar o Talmud das escolas, o que representava uma profanação e um perigo. Maimônides deixa passar a ocasião de contestar a tempo esta falsa interpretação, e acaba por começar a ser considerado por alguns como herege.


    Um Novo Personagem


    Depois de ter mantido uma correspondência preliminar com o grande mestre, na qual solicitava ser aceito como discípulo e poder estudar com ele, em 1185 chega a Alexandria o jovem Iossef Ibn Iehuda. Maimônides, que antes nunca se havia interessado pelo ensino, e cuja necessidade de ensinar se revelava na redação a não na exposição oral, decide transmitir seus ensinamentos a este rapaz de Ceuta que acaba por suscitar a simpatia do mestre. A decisão de concordar em transmitir seus ensinamentos a um aluno deveu-se principalmente ao fato de que o número dos que se interessavam pela ciência e pela filosofia no Egito era muito reduzido. Na realidade, há muito ele esperava por uma pessoa a quem pudeste transmitir seu saber, e a afinidade e a afeição que acaba desenvolvendo por Ibn Yehuda é tão grande que ele passa a chamá-lo de “meu filho”.


    Este jovem, para quem Maimônides era o representante de uma ciência mais elevada, se interessava sobretudo pela questão da interpretação das Escrituras e desejava iniciar-se aos mistérios da ciência superior. Embora tendo durado pouco menos de dois anos, o convívio com Ibn Yehuda foi muito estimulante para Maimônides, que procurou fazer com que este jovem entusiasmado e impaciente por atingir a “ciência interior” seguisse o caminho do estudo metódico e lento. Ele lhe diz, numa carta: “E quando você fez comigo seus estudos de lógica, eu depositava minha esperança em você, e o julgava digno a ponto de revelar-lhe os mistérios dos livros proféticos, para que você compreendesse aquilo que os homens perfeitos devem compreender.”


    Contudo, antes que Maimônides chegasse a introduzir seu discípulo aos assuntos metafísicos, este se muda para Alepo, por motivos ignorados. Mas não parte sem antes obter de seu mestre a promessa de que ele redigiria um tratado no qual responderia as questões que o preocupavam e cuja resposta tinha ido buscar junto a ele.


    A Coragem de Escrever para Poucos


    E é assim que, para cumprir a promessa feita ao seu único discípulo, Maimônides redige, de 1187 a 1190, e não sem grande hesitação, a sua ú1tima obra, o “Guia dos Perplexos”, um trabalho que deveria “explicar os pontos obscuros da lei e manifestar o verdadeiro sentido das alegorias, que estão acima da inteligência comum”. É um trabalho difícil para ele, onde trata de desvendar os mistérios que lhe parecem invioláveis, e se a1gumas considerações incidentais em suas obras anteriores já haviam provocado grandes oposições, o que não poderia resultar da apresentação completa de suas concepções filosóficas? Ele chega, no entanto, à conclusão de que, apesar de tudo, é importante que o livro seja escrito, e explica nele porque tomou essa decisão: “... eu sou o homem que, vendo-se dentro de uma arena estreita e não encontrando a forma de ensinar uma verdade bem demonstrada, a não ser de uma maneira que convenha a um só homem notável e que desagrade a dez mil ignorantes, prefere falar para essa única pessoa, sem prestar atenção à reprovação da grande multidão, e espera tirar este único homem notável da confusão em que ele caiu e mostrar-lhe o caminho para sair de sua perplexidade, a fim de que ele se torne perfeito e de que obtenha o repouso.” Num outro trecho da mesma obra, diz também que “A verdade não se torna mais verdadeira pelo fato de todo mundo acreditar nela, nem tampouco pelo fato de todo mundo discordar dela”.


    Ele estava preocupado com o desinteresse dos judeus pela filosofia. A maioria deles sentia uma separação entre a fé e o saber, entre o conteúdo da revelação e as doutrinas filosóficas. Para Maimônides, no entanto, a Agadá é também uma das fontes da ciência filosófica: tudo o que ali se encontra em forma de parábolas coincide com os ensinamentos da filosofia abstrata. Com o “Guia dos Perplexos” , Maimônides torna possível o acesso da razão aqueles aspectos da Torá que não estão ao alcance da capacidade humana. Ele deseja guiar “o homem religioso, no qual a verdade de nossa lei está estabelecida na alma e se tornou um objetivo de crença, que é perfeito na sua religião e nos seus costumes, que estudou as ciências dos filósofos e conhece os diversos assuntos delas, e que foi atraído e guiado pela razão humana, para fazê-lo entrar em seu domínio”. Sua obra-prima filosófica se destina, portanto, apenas aos sábios e aos estudiosos, pois os leigos e os ignorantes jamais poderiam compreender as revelações nela contidas. Na introdução do livro ele diz: “Meu pensamento vai guiá-los no caminho do verdadeiro e vai torná-lo mais fácil. Venham, caminhem pela sua senda, vocês que vagam no campo da religião! O impuro e o ignorante não passarão por ele; ele será chamado de caminho secreto.”


    A obra visava, em primeiro lugar, proteger os estudiosos das comunidades judias da sedução que a filosofia grega exercia no século XII, e a grande originalidade de Maimônides neste trabalho foi a de estabelecer um diálogo entre o mosaísmo e a filosofia, ao invés de se limitar a utilizar-se de seus conhecimentos filosóficos para fazer a apologia do judaísmo. Ele não renuncia a nenhuma das tradições do pensamento judeu, nem tampouco alimenta a ilusão de poder “conciliar” a verdade bíblica e a verdade filosófica. Confronta as duas tradições, de maneira a sobrepô-las. Assim, ele se outorga a missão de guiar os estudiosos para o conhecimento metafísico o qual, segundo ele, é uma possessão original do judaísmo que havia sido perdida durante o exílio, e é essa perda que torna o exílio tão trágico. Ele tem a convicção de que o renascimento da compreensão mais elevada, obtida graças à introdução da filosofia nos estudos religiosos, é o fato libertador que conduzirá ao acontecimento messiânico, teoria essa que, aliás, acredita-se ser ele o primeiro a introduzir naqueles tempos de exílio.


    Um Guia para os Perplexos


    Seu “Guia dos Perplexos” se espalha extraordinariamente na literatura mundial e seu sistema é de grande importância para Nicolau de Coues, Leibniz e Spinoza. A negação da tese da eternidade do mundo em favor de sua perpetuidade, a modificação da doutrina de Aristóteles sobre Deus, sua profetologia independente, sua explicação do significado dos preceitos Divinos e seu método de explicação da Bíblia entram no sistema de pensamento dos escolásticos cristãos como Tomás de Aquino. Alexandre de Halle, Alberto, o Grande e Inácio de Loyola também aceitaram suas teorias como elementos de seus sistemas.
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